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EDITORIAL

Reporto, 
uma prioridade

NESTA EDIÇÃO

A reunião entre o senador Eduardo Braga e o ministro de Portos 

e Aeroportos, Silvio Costa Filho, para discu�r a con�nuidade do 

Regime Tributário para Incen�vo à Modernização e Ampliação da 

Estrutura Portuária (Reporto), é um passo importante na direção 

certa. O destaque vai para a preocupação com a prorrogação 

desse bene�cio, que se encerra no final deste ano, mas que 

desempenha um papel crucial no es�mulo ao desenvolvimento 

do setor de infraestrutura no Brasil.

O Reporto, como se sabe, é um programa fundamental de incen�vo 

aos inves�mentos portuário e ferroviário, setores essenciais para 

o crescimento econômico do País. A sua extensão até 2028, como 

almejado pelos representantes desses segmentos, é uma medida 

que merece apoio incontestável. Isso proporcionaria um horizonte 

mais estável para os inves�dores e fomentaria o planejamento 

de longo prazo, aspecto crucial em projetos de infraestrutura.

A disposição do ministro Sílvio Costa Filho de dialogar com o 

ministro da Fazenda, Fernando Haddad, a fim de garan�r a 

con�nuidade desse bene�cio, é importante. Trata-se de uma 

demonstração de compromisso com o desenvolvimento do 

setor de infraestrutura e a criação de condições favoráveis para 

o crescimento econômico. As infraestruturas portuária e 

ferroviária e a modernização de suas estruturas são fundamentais 

para o Brasil con�nuar a expandir suas operações de comércio 

exterior e a melhorar sua compe��vidade global.

Além disso, a inclusão de setores como empresas de dragagem, 

recintos alfandegados de zona secundária e centros de formação 

profissional e treinamento mul�funcional é um passo acertado 

para abranger um espectro mais amplo de a�vidades que 

contribuem para a infraestrutura do País. Dessa forma, a inicia�va 

visa a fortalecer não apenas os portos, mas também os serviços e 

a�vidades relacionadas, impulsionando o desenvolvimento 

econômico regional e nacional.

Em um cenário em que o País precisa de inves�mentos 

significa�vos em infraestrutura, a con�nuidade do Reporto é 

uma medida essencial que merece total apoio e ação decidida. 

A busca por soluções que favoreçam o crescimento econômico 

e a compe��vidade do Brasil no mercado global deve ser uma 

prioridade, e o compromisso demonstrado por esses esforços 

merece ser reconhecido e endossado.
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Segurança 1

O Governo Federal irá 

apresentar um projeto para 

combater o tráfico de drogas 

e o contrabando em portos e 

aeroportos, ampliando o 

monitoramento e a fiscalização 

nessas instalações. A 

informação é do ministro 

de Portos e Aeroportos, Sílvio 

Costa Filho, que destacou 

essa inicia�va ontem, logo 

após a assinatura, pelo 

presidente Luiz Ignácio Lula 

da Silva, do decreto de 

Garan�a da Lei e da Ordem 

(GLO) para a u�lização das 

forças armadas nos complexos 

marí�mos e aeroviários.

Segurança 2

Como parte dessa estratégia, 

a Polícia Federal assinará um 

acordo de cooperação com os 

órgãos de segurança do Rio 

de Janeiro na próxima semana, 

informou o ministro da Jus�ça, 

Flávio Dino. 

Marinha 1

O comandante da Marinha, 

almirante de esquadra Marcos 

Sampaio Olsen, afirmou ontem 

que o uso de informações de 

inteligência e as fiscalizações 

e operações dentro dos portos 

vão integrar a principal 

estratégia da Armada para o 

combate ao crime organizado. 

“Vamos contar muito com 

dados de inteligência sobre 

embarcações, monitorando 

desde antes de chegarem ao 

porto, caracterís�cas, origem, 

des�no. A GLO assegura a 

estrutura adequada de 

comando e controle para 

atuação da Marinha”, 

explicou Olsen.

Marinha 2

Com a GLO, a Marinha poderá 

ampliar sua atuação nos portos, 

operando em todo o complexo 

marí�mo. Antes do decreto, 

suas a�vidades ficavam mais 

restritas à fiscalização e ao 

monitoramento de navios nas 

vias navegáveis. “Aliado às 

informações de inteligência 

complementares de órgãos do 

Brasil e do exterior teremos 

emprego de tropas de fuzileiros 

navais para fiscalização de 

entrada e saída de cargas”, 

destacou o comandante.

Reação 

Agentes da Receita Federal 

cri�caram a assinatura do 

decreto de GLO ontem. Eles 

consideram que a medida é 

“ineficaz” e destacaram que 

a Receita, que já atua no 

combate ao crime organizado 

em portos e aeroportos, não

foi citada no anúncio do 

Governo. Segundo o vice-

presidente da Associação 

Nacional dos Auditores Fiscais 

da Receita (Unafisco), Kleber 

Cabral, é “espantoso” que 

a Receita e o Ministério 

da Fazenda não tenham 

sido incluídos nesse projeto. 

Também houve crí�cas 

da Agência Brasileira

de Inteligência (Abin).

Lula assina decreto 
de GLO de portos

 e aeroportos no RJ e SPs 

NACIONAL
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te, com todo potencial que ele 

tem, para ajudar os governos 

dos Estados e o próprio Brasil a 

se livrar do crime organizado”, 

afirmou Lula em cerimônia no 

Palácio do Planalto.

 Segundo o Palácio do Pla-

nalto, não será necessária ação 

da GLO em regiões fronteiriças 

do Brasil com outros países. O 

Exército e a Aeronáu�ca forta-

lecerão ações com ênfase no 

Paraná, Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul. A Marinha vai 

ampliar o apoio na Baía de Gua-

nabara (RJ); na Baía de Sepe�ba 

(RJ) e nos acessos marí�mos ao 

Porto de Santos e ao Lago de 

Itaipu.

 A operação ficará a�va até 

maio de 2024, mas pode ser 

estendida. Segundo Lula, um 

comitê com integrantes do 

Ministério da Jus�ça e da Defe-

sa acompanharão a ação. Um 

plano de modernização de atua-

ção da Polícia Federal, Polícia 

Rodoviária Federal, Polícia 

Penal, Exército, Aeronáu�ca e 

Marinha será apresentado 

pelas duas pastas nos próximos 

dias “visando melhorar a atua-

ção dos portos, aeroportos e 

fronteiras”.

 Segundo o Comandante da 

Aeronáu�ca, Marcelo Damas-

ceno, os militares terão poder 

de polícia” nos aeroportos de 

Guarulhos e do Galeão. “Temos 

esse poder de polícia tanto na 

área de manobra de aeronaves, 

Medida já está valendo e dá às Forças Armadas o poder
de polícia dentro do perímetro desses equipamentos

na questão de movimentação 

de bagagens e cargas, como 

também no saguão com uma 

operação policial extensiva”, 

afirmou.

 Já o comandante da Mari-

nha Marcos Olsen explicou que 

a Força  tem a responsabilidade 

de atuar nas vias de acesso aos 

portos e realizar inspeções nava-

is. Com a GLO, poderá fazer 

revistas caso sejam iden�fica-

dos indícios de crimes. "A Mari-

nha tem o mandato para evoluir 

para uma revista criminal e as-

sim fazer a sua atuação", infor-

mou.

 O ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

declarou que a pasta prepara 

junto com o Ministério da Jus�-

ça e o Ministério da Defesa, um 

plano nacional de segurança 

portuária e aeroportuária.

 “Só para a gente poder 

fazer esse registro, nós já esta-

mos também nas nossas Docas, 

que são os seis portos de res-

ponsabilidade do Governo 

Federal, a gente está imple-

mentando o serviço de tecnolo-

gia do VTMIS, que são ações 

integradas de tecnologia, que 

busca transparência, que busca 

serviços de radares, de câmeras 

integradas, para que a gente 

possa ter de fato um monitora-

mento e uma fiscalização mais 

dura em relação a todo �po de 

ações ilícitas nesses portos e no 

Brasil”, completou o ministro.

marilia@portalbenews.com.br

MARÍLIA SENA

 Valter Campanato/Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva, assinou, na quarta-feira, 

dia 1, o decreto para o início da 

Garan�a da Lei e da Ordem 

(GLO) nos portos e aeroportos 

de São Paulo e do Rio de Janei-

ro. O obje�vo é combater o 

crime organizado. O decreto já 

está valendo, mas a atuação das 

Forças Armadas começa a par�r 

de segunda-feira, dia 6.

 A medida vale para o Porto 

de Itaguaí, no Rio de Janeiro, e 

para o Porto de Santos, em São 

Paulo. O aeroporto internacio-

nal do Galeão (RJ), e o aeropor-

to internacional de Guarulhos 

(SP) também serão contempla-

dos. “Se for necessário reforçar 

mais portos e aeroportos, nós 

vamos reforçar”, disse o presi-

dente.

 A ação será integrada com 

a Polícia Federal. Na prá�ca, o 

decreto dá às Forças Armadas o 

poder de polícia dentro do perí-

metro de portos e aeroportos. 

“Em regime normal, se a Mari-

nha detecta em um contêiner, 

um pacote, uma droga, ela não 

pode intervir, tem de entregar a 

Polícia Federal. Com a GLO, 

vamos poder intervir. A mesma 

Durante a cerimônia de assinatura da GLO, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse
que outros portos e aeroportos podem ter a segurança reforçada se houver necessidade

coisa no aeroporto. A Aeronáu-

�ca não podia abrir a bagagem, 

[agora] podemos ajudar a PF”, 

afirmou o ministro da Defesa, 

José Múcio.

 De acordo com o ministro 

da Jus�ça e Segurança Pública, 

Flávio Dino, serão empregados 

3.700 militares para a ação. 

Sendo 2.000 do Exército, 

1.100 da Marinha e 600 da 

Aeronáu�ca.

 “A situação se tornou mui-

to grave e estamos tomando 

uma decisão para que o Gover-

no Federal par�cipe a�vamen-

DE ACORDO 

COM O 

MINISTRO 

DA JUSTIÇA 

E SEGURANÇA 

PÚBLICA, 

FLÁVIO DINO, 

SERÃO 

EMPREGADOS 

3.700 MILITARES 

PARA A AÇÃO. 

SENDO 2.000 

DO EXÉRCITO, 

1.100 DA 

MARINHA

E 600 DA 

AERONÁUTICA



Empresa ficou em 3º lugar no processo de
licitação para o arrendamento transitório

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), 

através da Comissão Perma-

nente de Licitação de Conces-

sões e Arrendamentos (CPLA), 

informou na quarta-feira (1º) 

que aprovou a proposta da Te-

connave para o arrendamento 

transitório no terminal do Porto 

de Itajaí, em Santa Catarina.

 “Após franqueada oportu-

nidade à proponente de de-

monstrar sua capacidade de 

bem executar os serviços, veri-

ficou-se que a proposta apre-

sentada é exequível. Ou seja, 

não foram iden�ficadas irregu-

laridades na documentação 

apresentada, tanto no volume 1 

(referente a proposta de arren-

damento transitório), quanto 

no volume 3 (que trata dos docu-

mentos de habilitação)”, afir-

mou a agência.

 A Teconnave, companhia 

controlada pela Portonave, que 

opera o terminal de Navegan-

tes (do outro lado do canal de 

navegação do Porto de Itajaí), 

fez uma oferta de 35 mil TEU 

por mês, ficando em terceiro na 

528.000 TEU por ano”, ou 44 

mil TEU por ano. Nesse aspec-

to, concluiu-se que a oferta é 

exequível.

 No entanto, ao verificar as 

questões comerciais, a conclu-

são foi de que “nenhum dos do-

cumentos acostados aos autos 

demonstram que a proponente 

possui relações comerciais ou 

expecta�vas comerciais repre-

senta�vas para o volume de 

cargas apresentado”. De acordo 

com o órgão, era necessário que 

�vessem sido apresentados “in-

tenções firmes ou acordos co-

merciais que possibilitassem a 

movimentação mínima de car-

gas prome�da”.

Antaq aprova proposta da Teconnave 
para operar terminal de Itajaí

 Seguindo os passos previs-

tos no edital, a par�r do dia 3 de 

novembro, será realizada a aber-

tura de prazo para interposição 

de recursos. Já o fim da fase re-

cursal está previsto para o dia 7 

do mesmo mês, às 18h.

 Após a finalização do pro-

cesso, a empresa vencedora 

será confirmada em homologa-

ção do resultado com data ain-

da a ser confirmada pela direto-

ria da Antaq.

Concessão

A área do terminal, denominada 

“Área A”, possui 79.946,42 m² e 

compreende os berços 1 e 2, 

des�nados à movimentação e 

armazenagem de contêineres, 

sendo cons�tuída pelos terre-

nos nos quais serão implanta-

dos os equipamentos e edifica-

ções.

 Durante os dois anos de 

contrato de arrendamento tran-

sitório, o Governo Federal pla-

neja lançar o edital defini�vo 

para o arrendamento dos qua-

tro berços do Porto de Itajaí à 

inicia�va privada. O arrenda-

mento defini�vo será de 35 

anos.

propostas apresentadas no leilão.

 Segunda colocada na con-

corrência pública da Antaq, re-

alizada em 13 de setembro, a 

Mada Araújo Asset Manage-

ment Ltda fez a proposta de 

44.000 TEU (unidade equiva-

lente a um contêiner de 20 pés).

 De acordo com decisão da 

CPLA, a empresa foi desclassifi-

cada do processo pois a pro-

posta apresentada “não teve 

sua exequibilidade demonstra-

da”. Ainda segundo o relatório 

divulgado pela Comissão, a Su-

perintendência de Outorgas, 

após analisar os documentos da 

Mada Araújo, considerou que 

ela seria “capaz de atender 

classificação das propostas en-

viadas para o certame.

 A empresa vencedora do 

leilão, a MMS Empreendimentos, 

fez uma proposta de 66.600 

TEU por mês. Após ser declara-

da vencedora, a CPLA convo-

cou a empresa para apresenta-

ção da documentação de habili-

tação e dar informações sobre a 

exequibilidade da oferta.

 No entanto, a agência in-

formou que a MMS não demons-

trou ser capaz de realizar esse 

volume de operações – 48% 

maior do que a capacidade ins-

talada da área do porto que está 

sendo disputada (540 mil TEU/ 

ano) e 130% superior à média das 

Divulgação/Porto de Itajaí
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REGIÃO SUL

A área do Porto de Itajaí 
a ser arrendada, denominada 
“Área A”, possui 79.946,42 m² 
e compreende os berços 1 e 2, 
des�nados à movimentação 
e armazenagem de contêineres

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Ministro de Portos disse que também vem
mantendo contato com o ministro da Fazenda

O relator da Reforma Tributária 

no Senado, senador Eduardo 

Braga (MDB/PA), se reuniu 

nesta quarta-feira, dia 1, com o 

ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho. Segundo 

eles, o encontro foi para tratar 

do Regime Tributário para In-

cen�vo à Modernização e Am-

pliação da Estrutura Portuária 

(Reporto).

 O senador Eduardo Braga 

ressaltou que “no relatório apre-

sentado, no ar�go 156 A , está 

obrigados, portanto, na refor-

ma tributária”.

 O ministro Sílvio Costa 

Filho também informou que 

está conversando com o minis-

tro da Fazenda, Fernando Had-

dad, para garan�r a prorroga-

ção do bene�cio ao setor de in-

fraestrutura.

 Também par�cipou da reu-

nião a secretária nacional de 

Portos e Transportes Aquaviári-

os, Mariana Pescatori.

 O Reporto tem validade 

até o dia 31 de dezembro deste 

ano, mas representantes do se-

Costa Filho se reúne com relator da 
Reforma Tributária para tratar do Reporto

tor buscam prorrogá-lo até 

2028. No Congresso, o deputa-

do Paulo Alexandre Barbosa 

(PSDB/SP), presidente da Fren-

te Parlamentar de Portos e Ae-

roportos (FPPA), é o relator do 

Projeto de Lei 4.885/2016 que 

tramita na Comissão de Finan-

ças e Tributação (CFT)  da Câma-

ra dos Deputados para a exten-

são do bene�cio.

 No úl�mo dia 4 ele rece-

beu sugestões de representan-

tes do setor de infraestrutura 

para o texto.  Foi apresentado 

ao deputado uma sugestão de 

subs�tu�vo que inclui as em-

presas de dragagem, dos recin-

tos alfandegados de zona se-

cundária e dos centros de for-

mação profissional e treinamen-

to mul�funcional.

ção e de importação] e o Reit 

[Real Estate Investment Trust], 

que são programas importan-

tes de inves�mento que o Bra-

sil tem e que precisam estar 

dito que lei complementar irá 

discorrer sobre as questões 

aduaneiras especiais, que inclui 

o Reporto, o Repetro [o regime 

aduaneiro especial de exporta-

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Silvio Costa Filho e a secretária 
de Portos, Mariana Pescatori, 
se reuniram com o senador 
Eduardo Braga para falar sobre 
o Reporto, cuja validade se 
encerra no dia 31 de dezembro

  Reprodução/Instagram/Eduardo Braga
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MDIC vai analisar os projetos das companhias
que querem operar na ZPE de Mato Grosso

O governo do estado de Mato 

Grosso informou que quatro 

empresas manifestaram inte-

resse em operar na Zona de 

Processamento de Exportação 

(ZPE) de Cáceres. São elas: New 

Glance Ingredientes Nutricio-

nais, a Chicken Tech, ECORF 

Brasil e a Floresteca. Ainda 

segundo o governo, os projetos 

aguardam a análise do Ministé-

rio do Desenvolvimento, Indús-

tria,  Comércio e Serviços 

(MDIC).

 Em outubro, o secretário 

de Desenvolvimento Econômi-

co de Mato Grosso, César 

Miranda ,  e  o  secretár io-

execu�vo do Conselho Nacio-

nal das Zonas de Processamen-

to de Exportação (CZPE), Clóvis 

Ribeiro Cintra Neto, foram a 

Brasília para discu�r em reu-

nião a liberação das licenças 

para essas empresas.

 A Zona de Processamento 

de Exportação está sendo cons-

truída pelo governo estadual, 

num inves�mento es�mado em 

R$ 16 milhões. A obra é realiza-

da pela Secretaria de Estado de 

Infraestrutura e Logís�ca (Sin-

 A ZPE de Cáceres é a terce-

ira do Brasil e terá uma área de 

aproximadamente 240 hecta-

res. O projeto está dividido em 

cinco módulos, que são os luga-

res onde as empresas vão se 

instalar, mais a área administra-

�va. Para entrar em funciona-

mento, também é necessário a 

regularização do alfandega-

mento pela Receita Federal.

China

Também em outubro, a Câmara 

de Cáceres recebeu empresári-

Quatro empresas estão interessadas 
em operar a ZPE de Cáceres

os chineses interessados em 

operar na ZPE da cidade. Os 

execu�vos representam a em-

presa Ningxia Eppen, líder glo-

bal na produção de aminoáci-

dos voltados à nutrição animal, 

e pretendem instalar uma in-

dústria de alimentos na futura 

área alfandegada, em um inves-

�mento de US$ 500 milhões 

para produzir aminoácidos por 

meio do processamento de mi-

lho. Mato Grosso é o maior ex-

portador de milho do Brasil e 

um dos maiores do mundo.

 Mas, para viabilizar o negó-

cio, a comi�va chinesa quis 

mais informações sobre como 

funciona a logís�ca na região de 

Cáceres, o acesso e valor de 

insumos e combus�veis.

 Os empresários chineses 

também fizeram uma apresen-

tação sobre como funciona a 

a�vidade da empresa e o fatu-

ramento anual, em torno de 

US$ 1 bilhão. Caso a empresa 

realmente se instale na ZPE de 

Cáceres, mais de mil empregos 

devem ser gerados.

 "Tomara que a empresa 

escolha se instalar na ZPE. Se 

isso ocorrer, será um grande 

desenvolvimento econômico e 

tecnológico ao município", 

disse o presidente da Câmara 

de Cáceres, vereador Luiz Lan-

dim.

César Miranda.

 O secretário do CZPE pres-

tou esclarecimentos sobre as 

regulamentações necessárias e 

informou que os projetos envi-

ados já estão sob apreciação.

Também acompanharam a reu-

nião o presidente da Adminis-

tradora da Zona de Processa-

mento de Exportação de Cáce-

res, Adilson Reis, a diretora da 

AB Exper�se de ZPE Consulto-

ria, Andréa Freitas, os membros 

da equipe da CZPE Hélio 

Mauro França e Luciana Miran-

da e Silva.

fra) e Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Econômico 

(Sedec).

 “Esses projetos são impor-

tantes para Mato Grosso, para 

Cáceres, visto que a Comissão 

de Alfandegamento da Receita 

Federal já avalia a liberação 

alfandegária da ZPE. Estamos 

caminhando para o estágio final 

para que a ZPE comece a funci-

onar. A Zona de Processamento 

vem para impulsionar o desen-

volvimento econômico do esta-

do e gerar empregos e, por isso, 

viemos até Brasília”, afirmou 

 Divulgação/Governo de MT

A Zona de Processamento de Exportação de Cáceres está sendo construída pelo
Governo de Mato Grosso, num inves�mento es�mado em R$ 16 milhões

Complexo está recebendo cargas que seriam des�nadas ao Porto de Manaus

O Porto do Pecém (CE) recebeu 

em outubro um volume adicio-

nal superior a 6 mil TEU (refe-

rente ao contêiner de 20 pés), o 

que representa um aumento de 

20% na movimentação prevista 

para o mês. A expecta�va é de 

que esse cenário se repita em 

novembro.

 O aumento ocorreu princi-

palmente em razão da seca do 

rio Amazonas e, consequente-

mente, da redução do seu nível. 

A situação vem impactando sig-

nifica�vamente no recebimen-

to de carga no Porto de Manaus 

novembro e dezembro, quando 

o rio deve recuperar o seu volu-

me e assim permi�r a navega-

ção dos navios.

Subindo

O nível de água do Rio Negro, 

Seca no Amazonas reflete em
aumento de carga no Porto do Pecém

no Amazonas, parou de descer 

no úl�mo dia 26, segundo o 

Porto de Manaus, responsável 

pela medição. Na segunda-feira 

(30), alcançou 12,87 metros, 17 

cen�metros a mais do que a me-

dição de sexta-feira (27), quan-

do estava em 12,70, o nível 

mais baixo já registrado em 121 

anos.

 Agora, o Serviço Geológico 

Brasileiro (SGB) segue analisan-

do os dados para averiguar se o 

cenário indica o fim da seca em 

Manaus.

 Castro disse que a maior 

parte dessa carga – composta 

principalmente por equipa-

mentos e materiais das indús-

trias da Zona Franca de Manaus 

– ficará depositada no pá�o 

recém-ampliado do Porto do 

Pecém, durante os meses de 

(AM), o que exigiu um ajuste das 

rotas de navegação daquela 

região.

 “Como o Porto do Pecém 

atua como o principal do Nor-

deste no transbordo da carga 

conteinerizada des�nada a Ma-

naus, está sendo o des�no das 

cargas que não estão conse-

guindo chegar lá”, explicou o di-

retor de Operações do Comple-

xo do Pecém, Roberto de Castro.

 De acordo com ele, o porto 

está realizando “um esforço 

para movimentar e armazenar a 

carga des�nada ao Porto de 

Manaus e atender os nossos 

principais armadores por conta 

da seca que impede a navega-

ção dos navios”, citou.

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

O Porto do Pecém recebeu em 
outubro um volume adicional 
superior a 6 mil TEU, o 
que representa um aumento 
de 20% na movimentação 
prevista para o mês
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